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Proposta orçamentária FEEC para 2013 
 

Análise da execução orçamentária parcial de 2012, da previsão orçamentária para 

2013 e de outros recursos captados 

 

 Essa análise considera os dados de despesas, créditos e saldos até setembro de 2012 (inclusive) e 

também faz uma projeção de gastos para o ano todo, baseado no período de 12 meses entre outubro de 

2011 e setembro de 2012. Os dados de despesas e receitas são globais da FEEC, e os gastos dos 

departamentos desta forma estão aqui embutidos; estes  serão explicitados posteriormente na proposta 

orçamentária. 

I. Recursos Orçamentários 

Tabela 1 - Despesas Efetivas entre Outubro de 2011 e Setembro de 2012  

  JAN   FEV   MAR  ABR MAI JUN  

Orçamentários Executáveis
1
  52.477,56   21.684,11   32.544,24   24.530,74   100.133,57   49.138,19   

Manutenção Predial              

Apoio I              

Apoio II              

          

 JUL AGO SET OUT/11 NOV/11 DEZ/11 TOTAL 

Orçamentários Executáveis  16.588,32   48.480,13   52.560,64   63.021,94   8.323,03   35.526,35  505.008,82 

Manutenção Predial          0,00 

Apoio I  142,42        142,42 

Apoio II          0,00 

            

 

A tabela 1 contém os gastos efetivos de cada mês nos últimos 12 meses. Observa-se dos recursos 

executados pela Diretoria, que as despesas não recaíram sobre as reservas de Apoio I e II, a exceção de 

uma despesa no valor de R$ 142,42 que havia sido comprometida em processo de importação iniciado 

antes de 2011. 

Ações de manutenção predial têm sido regularmente realizadas com recursos de fontes orçamentárias e 

extra-orçamentárias. Os gastos orçamentários poderiam ter sido debitados do respectivo centro 

orçamentário, mas foram, até o presente momento, colocados no cômputo geral. A Diretoria está 

organizando as instruções de compra com o objetivo de alocar de modo mais adequado as despesas deste 

tipo. 

                                                      
1 Recursos Orçamentários Executáveis são recursos destinados à FEEC do orçamento da UNICAMP para a cobertura 
de gastos correntes e executados pela diretoria. São associados aos centros orçamentários: Despesas Centralizadas, 
Plano Geral, PAEG (graduação), PAQP (produtividade), Estagiários, Adiantamentos e UPA. Os gastos com 
Manutenção Predial são também executados pela diretoria, mas foi destacado dos demais dada a sua destinação 
específica. 
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Tabela 2 – Recursos FEEC Orçamentários Executáveis em R$ x 103: 2011, 2012 e previsão para 2013 

(reajuste de 7% sobre 2012) 

Programa Gerencial 
(em R$ x 103) 

2011  2012 Previsão 2013 

Plano Geral   34,7 34,1 36,5 

Adiantamentos 89,2 12,0 12,8 

Despesas Centralizadas 158,3 267,0 285,7 

Estagiários 114,6 114,6 114,6 

PAEG (graduação) 71,7 99,1 106,1 

PAQP (produtividade) 132,6 180,8 193,5 

Manutenção Predial 106,4 357,3 382,3 

UPA 7,0 7,0 7,5 

Total (em R$ x 103) 707,5 1.072,0 1.139,0 

 

 Os valores para a Previsão orçamentária de 2013 na Tabela 2 foram estimados a partir dos valores 

de 2012, acrescidos de 7% (inflação + crescimento da economia). Observa-se que alguns dos itens do 

orçamento (como o PAQP, o PAEG e a Manutenção Predial) seguem regras próprias, sendo uma divisão 

entre as diferentes unidades de ensino e pesquisa, a partir de índices de produtividade. A despesa com 

estagiários não recebe reajustes desde 2003. 

Tabela 3 – Saldos de Recursos Orçamentários (em R$ x 103) 

Programa Gerencial 
(em R$ x 103) 

Saldos em 
31/Dez/2011 

Recursos em 2012 Total para o 
Exercício 2012 

Saldos em 
30/Set/2012* 

Plano Geral   2,1 34,1 36,2 43,924 

Adiantamentos 2,9 12,0 14,9 1,200 

Despesas Centralizadas 11,8 267,0 278,8 128,858 

Estagiários 43,8 114,6 158,4 113,380 

PAEG (graduação) 83,8 99,1 182,9 144,779 

PAQP (produtividade) 76,3 180,8 257,1 174,849 

Manutenção Predial 219,9 357,3 577,2 287,174 

UPA 7,3 7,0 14,3 - 

Reversão de Receitas 96,9  96,9 21,269 

Total (em R$ x 103) 544,8 1.071,9 1.616,7 915,433 

*Os valores de saldo em 30 de setembro de 2012 incluem não só as despesas efetivadas, conforme a 
primeiras colunas da Tabela 1, como também debita as reservas para aquisição lançadas no banco de 
dados financeiros da FEEC até esta data. Da Tabela 1: Despesas efetivas de jan/12 a set/12 = R$ 
398.137,50. Da Tabela 3: total para exercício de 2012 (R$ 1.616.700) subtraindo-se o saldo em set/12 (R$ 
915.433,00) obtém-se R$ 701.267,00. Assim a diferença: R$ 701.267,00 -  R$ 398.137,50 = R$ 303.129,50 
foram reservados (incluindo-se R$ 287.000,00 de recursos de  manutenção predial destinados às obras do 
prolongamento do Bloco C), mas ainda não resultaram em pagamentos efetivos. 
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Em resumo, partir das despesas relacionadas na Tabela 1 estima-se completar o ano de 2012 com 

uma despesa total de R$ 511.421,102. Em vista dos valores dos saldos totais para o exercício de 2012 na 

Tabela 3, estima-se um saldo final de R$ 1.105.279,00 incluindo-se todos os centros orçamentários. Na 

rubrica de Manutenção Predial já se reservou R$ 287.000,00 para a construção da extensão do bloco C 

(vide o saldo em 30/09/2012).  Os dados consolidados de previsões de despesas e saldos para o presente 

ano estão consolidados na Tabela 4. 

Tabela 4 – Consolidação das previsões para o fechamento orçamentário de 2012 

1 Total para o Exercício de 2012 (Tabela 2) R$ 1.616.700,00 

2 Previsão de Despesas em 2012 R$ 511.421,00 

3 Previsão de Saldo em 31/12/2012 (= 1 - 2) R$ 1.105.279,00 

4 Pendências de Gastos/Empenhados em 2012 R$ 303.129,50 

5 Previsão de Saldo em 31/12/2012, excluídos os valores empenhados (= 
1 - 2 - 4) 

R$ 802.149,50 

 

As dotações estimadas para o ano de 2013 são de R$ 1.139.000,00, conforme previsão da Tabela 

2. Os gastos para 2013 são projetados considerando estimativa dos últimos 12 meses, presentes na 

Tabela 1: de Janeiro a Setembro de 2012 mais os de Outubro a Dezembro de 2011, estes últimos 

acrescidos de 6%. A esta soma de valores ainda são acrescidos 7% a título de inflação e expansão de 

custos. O valor total de gastos previstos considerando Manutenção Predial e os demais Recursos 

Executáveis é de R$ 547.220,47. Some-se a este valor um adicional de gastos de R$ 150.000,00 referentes 

a despesas de custeio que, até então vinham sendo realizadas pelo PROEX e que, dadas as restrições 

daquela fonte extra-orçamentária, voltarão a ser executadas com recursos do orçamento. 

Considera-se importante haver um saldo executável ao final de cada ano, com a finalidade de 

servir de reserva e cobrir despesas no início do ano seguinte. Tal valor foi estipulado em R$ 300.000,00 

para Manutenção Predial e R$ 300.000,00 nos demais centros orçamentários. 

 Assim, chega-se a uma projeção de recursos orçamentários não compromissados e disponíveis 

para investimentos no valor de R$ 643.929,03 a serem aplicados a partir de 2013 (algumas despesas, a 

depender do andamento das licitações, a partir do final de 2012). A Tabela 5 consolida os números 

citados. 

Tabela 5 – Consolidação das previsões para o exercício orçamentário de 2013, com indicação dos saldos 

livres para investimentos 

1 Previsão para a dotação para o Exercício 2013 R$ 1.139.000,00 

2 Previsão de Saldo do Exercício 2012 (= linha 5 da tab. 4) R$ 802.149,50 

3 Previsão de Despesas em 2013 R$ 547.220,47 

4 Despesas adicionais de custeio (ex-Proex) R$ 150.000,00 

5 Saldo desejável em 31/12/2013 (Man. Predial & outros) R$ 600.000,00 

5 Recursos disponíveis para Investimentos em 2013 (= 1+ 2 - 3 – 4 - 5) R$ 643.929,03 
 

                                                      
2 Estimativa obtida tomando-se as despesas dos meses de Janeiro a Setembro de 2012, acrescidas das despesas de 
Outubro a Dezembro de 2011, este último atualizado na base de 6%. 
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Recursos para os Departamentos da FEEC em 2013 

 

 Os recursos destinados para os departamentos estão inclusos nas despesas globais de 

manutenção da FEEC para 2013, no total de R$ 547.220,47, vide linha 3 da Tabela 5.  Os recursos que 

suprem os departamentos, salvo Proex, são provenientes majoritariamente de recursos orçamentários 

evitando-se o uso de AIU devido à sua pouca disponibilidade. Além disso, as captações de AIU em 2011 e 

2012 vêm seguindo um comportamento decrescente, como será examinado mais extensamente em 

seção subsequente.  

 Por esta razão, propõe-se que os recursos destinados aos departamentos, que em 2012 foi de R$ 

140.000,00, sofra o mesmo reajuste aplicado à previsão de despesas, de 7%, o que resulta em um 

orçamento total para os departamentos de R$ 150.000,00, distribuídos de acordo com o índice de 

produtividade dos departamentos em 2012, calculado pela CPG-FEEC.  
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II. Recursos Adicionais Captados  

Recursos PRDU  

 Foram solicitados e obtidos junto à administração central recursos adicionais vinculados a 

reformas de grande porte3 necessárias em várias dependências da FEEC: 

1. Reforma dos sanitários do bloco F – R$ 298.206,70 (edital publicado); 

2. Reforma dos sanitários do bloco H (PG) e do bloco B –  R$ 208.398,42 (edital em análise pela PG); 

3. Troca do telhado do DEMIC e laboratórios de pesquisa localizados no prédio Engenharia Básica – 

R$298.115,40 (acertos técnicos junto à CPO para verificar viabilidade da obra). 

Esses recursos e as obras associadas estão sendo executados pela CPO/PRDU e não diretamente 

pela FEEC. 

Recursos Edital PRP/PRPG Infra-estrutura (recursos em centro orçamentário específico) 

 A FEEC recebeu, por meio de projetos individuais, R$ 200.000,00 que estão sendo executados 

pelos respectivos seis docentes solicitantes. 

 O projeto institucional da FEEC, aprovado na Congregação, solicitou R$ 100.000,00 e recebeu 

R$75.000,00 referentes à solicitação de um grupo gerador para o datacenter (R$ 50.000,00) e mobiliário 

para o LCA (R$ 25.000,00). 

Recursos Edital FAEPEX/PRG linha Ensino 

 No projeto do 1º semestre de 2012 a FEEC foi contemplada com R$ 33.000,00 para melhorias nos 

laboratórios de ensino. No edital do 2º semestre há a solicitação de R$100.000,00 

Recursos FAPESP  

 Os recursos da parte institucional das taxas de bancadas dos diversos projetos FAPESP em 

andamento na FEEC totalizam R$ R$ 119.694,00 para uso em 2013. 

 A aplicação de tais recursos tem por base um plano de aplicação aprovado pela Congregação. A 

proposta encaminhada prevê seu uso em:  

 Reforma do portal da FEEC na internet –  R$ 24.800,00  

 O restante dos valores deverá ser objeto de negociação com a Fapesp, para complementar com 

instalações a obra civil de prolongamento do bloco C.  

Recursos CAPES Pró-Equipamentos (Edital 2012) 

Modernização e ampliação do datacenter – R$60.000,00 

 Aquisição de Blade: Gaveta para sistema de armazenamento de dados Huawei S2600  

 

                                                      
3 As plantas das reformas se encontram nos anexos 
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III.  Recursos FUNCAMP (AIU) 

 Essa análise considera os dados até setembro de 2012 e também faz uma projeção de gastos para 

o ano todo considerando um período de 12 meses entre janeiro de 2012 e dezembro de 2012. Estes 

dados servem como base para a previsão de gastos para 2013.  

Para a previsão das captações de recursos, utilizam-se os dados dos últimos 12 meses, até 

setembro de 2012, conforme gráfico abaixo. 

 

Figura 1 – Receitas AIU 

TABELAS FUNCAMP (AIU CONV. 418) – Receitas e despesas em 2012 (parcial) 

Tabela 6 – Receitas 2011/2012 e Previsão 2012 

 Total 12 meses: 
Out-11 a Set-12 

Out-Dez 2012 (previstos) Previsão 2013 

Total 351.269,51 3 x 19mil =57.000,00 12 x 18mil =216.000,00 

Parcelas extras DEB e DECOM - 37.221,21 - 8.500,00 - 33.950,51 

 Os totais de receitas dos últimos 12 meses se encontram na primeira coluna da Tabela 6 com os 

valores arrecadados acima dos 5% pelo DEB e DECOM indicados como valores negativos; a 

arrecadação líquida da FEEC é obtida, portanto, desta subtração. As previsões para 

Outubro/Dezembro de 2012 e  para o ano de 2013 são estimadas da Figura 1.  

 Observa-se na Figura 1 que as receitas acompanham uma curva decrescente entre o inicio e o fim 

do período, corrigindo-se o vale e o pico extremos. Em dezembro de 2011 houve um estorno feito 

pela Funcamp em razão de créditos anteriores que haviam sido recolhidos de forma errada. Em 

março de 2012, com a devida correção, foi feito o novo crédito.  

Uma média mensal compatível com o período mais recente do histórico de arrecadações serviu 

para estimar os valores de receitas totais até o final de 2012 e também para o ano de 2013. As 

arrecadações do DEB e DECOM foram estimadas pelos valores médios anuais, expurgando-se o pico 

ocorrido em março de 2012. 

Tabela 7 – Encargos e Despesas Previstas 

 Total 12 meses 
Out-11 a Set-12 

Out-Dez 2012 (previstos)
 

Previsão 2013  
 

Encargos 228.952,41 76.600,00 265.700,00 

 (60.000,00)

 (40.000,00)

 (20.000,00)

 -

 20.000,00

 40.000,00

 60.000,00

 80.000,00

 100.000,00

 120.000,00

Receitas Mensais de AIU 
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Despesas 28.823,65 13.700,00 37.800,00 

 

 A previsão na Tabela 7 para o período de outubro a dezembro de 2012 foi obtida a partir dos 

gastos no período correspondente de 2011, atualizando-se os valores com reajuste de 6%.  

 A previsão contida na mesma tabela para 2013 foi obtida tomando-se 3/4 dos valores na 1ª 

coluna e adicionando-se aos valores da 2ª coluna. Após aplicou-se um reajuste de 7% e arredondaram-se 

os valores obtidos. 

Tabela 8 – Saldos de Recursos de AIU 

 Saldos em 31/Dez/2011 Receitas em 2012
* 

 
Total para o Exercício 2012

* 
Saldos em 

30/Set/2012 

Total 133.065,21 360.000,00 493.065,21 263.207,67 

Parcelas extras 
DEB e DECOM

4
 

-103.707,18 - 44.000,00 - 147.707,00 - 140.932,28 

 

A previsão de receitas para 2012 envolve os dados de receitas obtidas no período de janeiro a 

outubro de 2012, e a previsão de receitas para os meses de outubro a dezembro contidas na Tabela 6, 

arredondando-se os valores. Para as receitas DEB e DECOM acrescentou-se R$ 6.000,00 como previsão 

para o período de outubro a dezembro de 2012, por semelhança com a arrecadação dos últimos meses.  

Tabela 9 – Consolidação das previsões para o fechamento de 2012 dos recursos de AIU 

1 Total para o Exercício de 2012 (Tab. 8) R$ 493.065,21 

2 Previsão de Despesas em 2012 (Tab. 7)5 R$ 283.632,04 

3 Previsão de Saldo em 31/12/2012 (= 1 - 2) R$ 209.433,17 

4 Previsão da Parcela DEB/DECOM (Tab. 8) R$ 147.707,00 

5 Previsão de Saldo líquido em 31/12/2012  (= 3 - 4) R$ 61.726,17 

 

Tabela 10 – Consolidação das previsões para o exercício de 2013 dos recursos de AIU 

1 Previsão de receita para o Exercício 2013 (Tab. 6) R$ 216.000,00 

2 Previsão de Saldo do Exercício 2012 (= linha 3 da tab. 9) R$ 209.433,17 

3 Previsão de Despesas em 2013 (Tab. 7) R$ 303.500,00 

4 Saldo desejável em 31/12/2013 R$ 200.000,00 

5 Recursos disponíveis para Investimentos em 2013 (= 1+ 2 - 3 - 4) - R$ 78.066,83 

Previsão de receitas e despesas FUNCAMP para 2013 

 Observa-se da Tabela 10 que será muito difícil para a FEEC manter o saldo de R$200.000,00 ao 

final de 2013, repetindo-se o saldo acumulado previsto para o final de 2012. A FEEC continua a operar 

com saldo de AIU bastante restrito, que somente deve ser usado em situações qualificadas.  

                                                      
4 Os saldos do DEB e DECOM são provisórios pois devem ser abatidos destes, os saldos negativos que os 
departamentos irão apresentar no encerramento do ano de 2012. 
5 Valor obtido na forma de ¾ dos gastos do período Out-2011 a Set-2012 adicionados a previsão Out-2012 a Dez-
2012, constantes na Tabela 7. 
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Continua não sendo possível repassar completamente os saldos extras de AIU para os 

departamentos DEB e DECOM. Caso fossem repassados estes recursos (vide linha 4, Tab. 9) o saldo ao 

final de 2013 iria a hipotéticos R$ 25.773,83 negativos. 
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IV. Proposta de Aplicação de recursos em Investimentos e Custeio para 2013  

 Os principais critérios para as propostas de investimento de recursos da FEEC (principalmente, 

mas não exclusivamente os orçamentários) são: 

 Manutenção das atividades essenciais da pós-graduação durante o período de troca de 

coordenadores e o hiato resultante no uso dos recursos Proex; 

 Obras civis de ambientes de uso comum ou multi-usuário; 

 Aproveitamento de recursos extra-orçamentários já disponíveis, mas que necessitam de 

complementação para a finalização das obras; 

 Manutenção e modernização das atividades de ensino; 

 Manutenção, ampliação e modernização da Infraestrutura da FEEC. 

 

Nesses termos propõe-se: 

1. Fundo de reserva para a manutenção das atividades essenciais da pós-graduação6
. 

 Reserva de R$ 75.000,00 de recursos orçamentários para o período de transição de 

coordenação 

2. Obras internas complementares do bloco C’7, 1º e 2º pisos, de maneira a torná-los adequados 

para uso. 

 Recursos orçamentários:  R$ 260.000,00 

3. Obras complementares na FE-238
 

 Recursos orçamentários: R$70.000,00  

 Recursos Proex: R$7.000,00 (instalações, equipamentos multimídia e rede de dados) 

4. Reforma dos sanitários do bloco A, piso térreo9  

 Recursos orçamentários: R$190.000,00  

                                                      
6 Em abril de 2013 chegará ao final a gestão do prof. Castro na CPG. Será necessário fazer uma prestação de contas 
com restituição dos saldos Proex. Entre tal evento e a liberação pela CAPES dos recursos para o novo coordenador 
será preciso que a FEEC cubra as despesas normalmente cobertas pelo Proex. Serão priorizadas as despesas de 
custeio relacionadas à realização de bancas. 
7 As obras do bloco C’ estão em andamento com recursos do CT-Infra 2005 (R$400.000,00 de dotação inicial + 
R$150.000,00 adicionados pela CGU em função de rendimentos financeiros). A FEEC já remanejou R$290.000,00 da 
rubrica “Manutenção Predial” para completar o valor de R$840.000,00, necessário para realizar as obras de 
extensão e 2º piso, com fechamento do edifício. Tal valor é insuficiente para obras de acabamento interno e de 
instalações elétricas, climatização e rede de informática, de modo que será preciso complementá-lo para tornar o 
espaço utilizável para atividades de pesquisa.  A finalização das obras do bloco C, que prevê ainda a construção de 
um segundo piso sobre a área atual, dependerá, em um primeiro momento, da obtenção de recursos de projeto 
Petrobrás que ocupará parte das novas áreas. 
8 No edital PRG de Valorização dos Espaços de Ensino de Graduação II a FEEC obteve R$73.000,00 para reforma de 
uma sala de aula do bloco F, conforme descrito no anexo. O orçamento prevê um gasto total de R$150.000,00. 
9 Na área do antigo LCA, prevista para utilização pelas secretarias de graduação, pós-graduação e extensão. 
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5. Divisórias para a ocupação do bloco A, piso térreo 

 Recursos Proex: R$ 20.360,00 

6. Bicicletário coberto10
 

 Recursos orçamentários: R$50.000,00  

7. Reforma do almoxarifado11
 

 Recursos orçamentários: R$ 10.000,00 (alvenaria) 

 Recursos FAPESP: R$ 29.700,00 (mobiliário) 

8. Modernização da rede wi-fi da FEEC 

 Recursos PROEX: R$ 89.472,25 

9. Reforma da página internet da FEEC 

 Recursos FAPESP: R$24.800,00 

10. Modernização e ampliação da cobertura de câmeras de segurança 

 Recursos Proex: R$ 62.036,73 

11. Mobiliário para áreas de atividades acadêmicas (salas de seminários, de reuniões, de professores 

visitantes, de aula, etc.) 

 Recursos FAPESP: R$ 29.607,00 

12. Mobiliário para a nova sala da DTI 

 Recursos orçamentários: R$ 11.800,00 

13. Condicionadores de ar 

 Recursos totais: R$ 40.000,00 

o Recursos Proex: R$ 15.000,00  

o Recursos FAPESP: R$ 25.000,00  

 

 

                                                      
10 Instalação de bicicletário coberto ao longo do lado esquerdo da passarela entre os bloco C e E, com cobertura e 
dispositivos de segurança e consequente liberação da rampa.  
11 Adequação dos espaços da Diretoria de Apoio Técnico ao Ensino e à Pesquisa e do Almoxarifado, conforme 
descrito no anexo. Reforma e mobiliário específico. 
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Tabela 11 – Resumo das Aplicações (valores arredondados em relação àqueles que já se têm orçamento 

preliminar) 

Ação Valor total (R$) Valor captado 
(R$) 

Fontes A completar (R$) FEEC Proex Fapesp 

1 75.000 0  75.000 75.000 0 0 

2 1.100.000 837.000 FINEP e FEEC 250.000 250.000 0 0 

3 150.000 73.000 PRG 77.000 70.000 7.000 0 

4 190.000 0  190.000 190.000 0 0 

5 20.000 0  20.000 0 20.000 0 

6 50.000 0  50.000 50.000 0 0 

7 38.000 0  38.000 8.000 0 30.000 

8 90.000 0  90.000 0 90.000 0 

9 25.000 0  25.000 0 0 25.000 

10 62.000 0  62.000 0 62.000 0 

11 30.000 0  30.000 0 0 30.000 

12 10.000 0  10.000 0 0 10.000 

13 40.000 0  50.000 0 15.000 25.000 

TOTAL 1.880.000 910.000  967.000  643.000 194.000 120.000 

 

 

Plano de Investimentos – recursos orçamentários 

 Considerando os saldos previstos na execução orçamentária de 2012 e os aportes para 2013, há a 

expectativa de recursos para investimentos no valor estimado total de R$ 643.000,00, do qual se destaca 

R$ 369.474,00 da rubrica “manutenção predial” (desde que a aplicação esteja relacionada a este aspecto 

como, por exemplo, as obras civis). 
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V. Recursos de Departamentos 

 

Propõe-se manter os mesmos procedimentos adotados para 2012, quais sejam: 

Partilha de responsabilidades entre a FEEC e os Departamentos (recursos orçamentários):  

Considerando as estimativas no documento “Orçamento da FEEC 2013”, propõe-se destinar aos 

Departamentos recursos equivalentes ao valor do programa gerencial PAQP, estimado em R$ 150.000,00.  

Aos Departamentos caberá a responsabilidade de gerir os seguintes itens: 

 gastos com correios, telefone, transporte terrestre de seus docentes e funcionários e consumo de 

materiais de secretaria, 

 custos relacionados a atividades de pesquisa como: reformas e reposição e manutenção de 

material permanente (ar-condicionado, mobiliário, computadores, etc.) sob sua responsabilidade, 

 custos de fotocópias e impressão nas copiadoras coletivas do contrato Unicamp. 

Ações administrativas 

I. Conforme aprovado pela Congregação, os saldos de recursos orçamentários, positivos ou 

negativos, ao final de 2012 serão preservados no orçamento 2013 de cada Departamento; 

II. Os recursos a serem geridos pelos Departamentos para 2013 (recursos orçamentários e Proex) 

serão divulgados em janeiro de 2013. Os saldos dos Departamentos serão divulgados 

mensalmente pela diretoria e apresentados ao CI. 

III. O departamento que apresente, ao longo do ano de 2013, saldo negativo, somente poderá ter 

atendidas as solicitações que se revistam de caráter excepcional.  

IV. Os departamento acumulam saldo positivo de recursos orçamentários, de forma que os recursos 

de 2011 não tenham sido utilizados durante 2012, o saldo remanescente de 2011 retornará à 

FEEC ao final de 2012 para uso em despesas de interesse geral. 

V. O procedimento indicado em IV. só não será aplicado caso o departamento tenha um plano de 

uso que justifique essa acumulação.   

VI. Caso um departamento acumule saldo positivo de recursos orçamentários, de forma que os 

recursos de 2012 não sejam utilizados durante 2013, o saldo remanescente de 2012 retornará à 

FEEC ao final de 2013 para uso em despesas de interesse geral. 
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Informações Complementares 

Saldos dos Departamentos 

 
Saldos Orçamentário/AIU 

  

 
Saldos 
2011 

Parcela 
2012 

Saldo 
Janeiro 

Saldo 
Setembro 

(13/09) 

No. de 
meses 
com 

cobertura 

DCA 6.425,26  24.809,20  31.234,46  4.442,34  9  

DEB -4.180,00  6.867,21  2.687,21  -1.517,63  - 

DECOM 1.014,80  24.154,76  25.169,56  -5.765,75  - 

DEMIC -721,41  4.115,65  3.394,24  1.302,57  12  

DENSIS 3.568,56  10.131,31  13.699,87  7.742,94  18  

DMO -2.582,92  13.919,05  11.336,13  5.634,23  15  

DSCE -5.424,74  14.759,08  9.334,34  2.302,32  10  

DSEE 4.076,12  10.339,14  14.415,26  10.119,03  26  

DSIF -4.279,56  15.343,14  11.063,58  3.100,09  11  

DT 8.499,22  15.561,45  24.060,67  21.959,11  91  

 
Saldos Extras AIU 

  
  

Saldos Dez-
2011 

Saldo 1o. 
Abril 

Saldo 1o. 
Maio 

Saldo 1o. 
Setembro 

DEB  21.055,31      25.114,53     25.951,38      28.364,98  

DECOM  82.651,87   102.866,70  105.435,86    111.987,90  

 

 Observa-se que os saldos AIU/orçamentário dos departamentos até setembro indicam que estes 

recursos foram suficientes. Considerando que o perfil de gastos será mantido, 5 departamentos têm 

saldos para cobrir as despesas anuais com folga,  3 terão que conter gastos e 2 apresentam saldos 

negativos. No entanto, os departamentos que apresentam saldos negativos,  mantêm saldos de AIU, 

recursos que serão utilizados para abater e equilibrar os saldos negativos ao final do exercício de 2012. 

Saldos Proex

Saldos 

2011
Parcela 2012

Saldo 

Janeiro

Saldo 

Setembro 

(13/09)

No. de 

meses com 

cobertura

DCA -             26.581,28    26.581,28   22.178,84 48

DEB -             7.357,73      7.357,73     6.369,73 59

DECOM -             25.880,10    25.880,10   15.832,10 20

DEMIC -             4.409,62      4.409,62     3.238,68 30

DENSIS -             10.854,98    10.854,98   7.875,60 29

DMO -             14.913,27    14.913,27   13.914,27 119

DSCE -             15.813,30    15.813,30   15.110,10 179

DSEE -             11.077,65    11.077,65   6.771,17 20

DSIF -             16.439,08    16.439,08   13.968,38 53

DT -             16.672,99    16.672,99   14.016,15 50
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 Nota-se que os saldos Proex foram distribuídos com folga orçamentária, visto que todos os 

departamentos tem cobertura suficiente para vários meses, a se medir pelos perfis de gastos 

apresentados. Estes recursos retornarão ao programa Proex, ao final do exercício de 2012.  
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ANEXOS – Obras  
Obras no Bloco C’ – Recursos captados são suficientes para executar (parcialmente) fase 1 e fase 3 
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Sanitário Bloco A 
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Sanitário Bloco B 
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Sanitários Bloco F 
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Sanitários Bloco H (Pós) 
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Sala de aula Bloco F 
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 1 
 2 
ATA DA 7ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DA 3 
FACULDADE DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, REALIZADA EM 18 4 

DE JUNHO DE 2012.  5 
 6 
 7 

• A reunião foi presidida pelo Prof. José Antenor Pomilio, Diretor da FEEC.  8 
• Compareceram os seguintes conselheiros: Docentes  – João Bosco Ribeiro do Val 9 

(Diretor Associado), Carlos Alberto de Castro Jr., Gilmar Barreto, Akebo Yamakami, 10 
Ricardo Ribeiro Gudwin, Luiz César Martini, Sérgio Santos Mühlen, Prof. Luiz Carlos 11 
Pereira da Silva, Michel Zamboni, Peter Jürgen Tatsch, Marco Antonio Robert Alves, 12 
Maria Cristina D. Tavares, Reginaldo Palazzo Jr. – Funcionário  - Nelson Vitor 13 
Augusto 14 

• Ausências justificadas: Docente - Christiano Lyra Filho 15 
• Ausências não justificadas: Discente – Fabiano Lucchese 16 

 17 
 18 
I – ATA DA 6ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA – aprovada com 9 votos favoráveis e 3 19 

abstenções 20 
 21 
II -  ORDEM DO DIA 22 

1. Reposição no quadro de funcionários técnico-administrativos. 23 
PROF. ANTENOR explica que, em função da discussão da certificação da FEEC, a 24 
Diretoria encaminhou à CSA a proposta de ocupação de 3 vagas: 1 para o DTI (perfil 25 
ainda em discussão), 1 para a DATEP (abertura de concurso para tecnólogo para o 26 
SATE) e 1 de nível médio (técnico administrativo). A proposta foi aprovada com 12 27 
votos favoráveis.  28 
 29 

2. Ato da Comissão de Espaço Físico 30 
PROF. ANTENOR informa que o arquivo morto e a secretaria do SBA serão alocados 31 
no Bloco A e o sanitário deste espaço será reformado com recursos orçamentários.  32 
No Bloco B, o hall será ampliado e será criada uma sala de defesa de teses. Dentro 33 
do Edital CTINFRA, o Diretor explica que será realizada a expansão do Bloco C. O 34 
recurso disponível para esta obra deve ser usado até maio de 2013. PROF. MARTINI 35 
questiona se há tempo hábil para a execução da obra, tendo em vista a necessidade 36 
de licitação. PROF. ANTENOR responde que o dinheiro, para isso, deve estar pelo 37 
menos empenhado nesse período. A documentação já foi encaminhada à CPO. O 38 
item foi aprovado com 13 favoráveis.  39 
 40 
 41 

III – EXPEDIENTE: 42 

1. Roteiro para preparação de Memorial.  43 

2. Proposta do GT de alteração nos procedimentos para atendimento de perfis 44 
intermediários. 45 
PROF. ANTENOR explica que o GT composto pelos Professores Reginaldo Palazzo, 46 
Hugo Figueroa, Leonardo Mendes, Eleri Cardozo e Léo Pini repensou a maneira de 47 
ler os perfis da FEEC e fez sugestões de mudanças no texto. A reflexão ocorreu em 48 
duas partes: roteiro para a preparação de memoriais e proposta de alteração dos 49 
perfis. O documento será enviado aos departamentos para discussão. Vários 50 

26



 

   

questionamentos e sugestões são feitos.  PROF. GUDWIN relembra que apresentou 51 
uma fórmula e sugere que a ponderação seja repensada. PROFA. MARIA 52 
CRISTINA, PROF. LUIZ CARLOS  e PROF. SÉRGIO entendem que, com os 53 
números da proposta do perfil de Professor MS3.2 – que ficaram muito altos – é mais 54 
vantajoso pular para o nível MS5.1. PROF. PALAZZO  explica que somos cobrados 55 
em pesquisa e o perfil atual não indica isso. Por isso, o indicativo da comissão é 56 
apertar os números em ensino e pesquisa e afrouxar um pouco em extensão e 57 
administração.  58 
 59 

3. Programa de incentivo ao pós-doutorado no exterior. 60 
 61 
4. Situação financeira da FEEC. 62 

PROF. JOÃO BOSCO  apresenta os números das contas da FEEC e PROF. 63 
ANTENOR informa que a Funcamp não irá mais contratar funcionários com recursos 64 
AIU. Os que estão contratados atualmente permanecem.  65 
 66 

5. Reorganização de departamentos. 67 
PROF. ANTENOR afirma que a ideia é fazer uma consulta ampla à comunidade. Foi 68 
elaborado, para esta finalidade, um questionário (que está em uma 2ª versão), mas é 69 
necessário trabalhar um pouco mais na metodologia.  70 

 71 
 72 
Nada mais havendo a  tratar,  o Senhor Presidente declara encerrada a  reunião  e,  para 73 
constar, eu, Ademilde Félix Gomes, Assistente Técnico de Unidade da FEEC,  lavro a 74 
presente Ata. 75 
 76 
 77 
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 1 
 2 
ATA DA 8ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL DA 3 
FACULDADE DE ENGENHARIA ELÉTRICA E DE COMPUTAÇÃO, REALIZADA EM 20 4 

DE AGOSTO DE 2012.  5 
 6 

• A reunião foi presidida pelo Prof. José Antenor Pomilio, Diretor da FEEC.  7 
• Compareceram os seguintes conselheiros: Docentes  – João Bosco Ribeiro do Val 8 

(Diretor Associado), Carlos Alberto de Castro Jr., Gilmar Barreto, Rafael Santos 9 
Mendes, Ricardo Ribeiro Gudwin, Luiz César Martini, Sérgio Santos Mühlen, Luiz 10 
Carlos Pereira da Silva, João Marcos Travassos Romano, Fabiano Fruett, Maria 11 
Cristina Dias Tavares, Reginaldo Palazzo Jr. 12 

• Ausências justificadas: Docentes – Christiano Lyra Filho e Marco Antonio Robert 13 
Alves 14 

• Ausências não justificadas:  Funcionário  - Nelson Vitor Augusto  Discente  15 
 16 

 17 
I – EXPEDIENTE: 18 

1. Propostas do GT da COPEI sobre a reestruturação departamental. 19 
Será apresentada na COPEI uma proposta que permite uma flexibilização para  os casos 20 
em que  o departamento não se enquadrar nas regras propostas. A ideia é que as 21 
Unidades, com as devidas explicações, possam ter departamentos que escapem das regras 22 
indicadas.  PROF. SÉRGIO sugere que tanto para os casos de fusão quanto para os de 23 
criação, seja proposto que o número mínimo de docentes seja de 10 para cada 24 
departamento.   PROF. FABIANO entende que os aposentados que atuam como 25 
professores colaboradores deveriam contar no quadro, tendo em vista que demandam 26 
serviço e infraestrutura instituição. PROF. CASTRO afirma que podemos alocar os docentes 27 
nas 6 áreas de concentração da pós-graduação.   28 
 29 
2. Informes sobre finanças da FEEC.  30 
PROF. JOÃO BOSCO  apresenta os dados mensais dos gastos com as contas 31 
orçamentária, AIU, PROEX e Funcamp. PROF. ANTENOR informa que a Diretoria irá 32 
trabalhar em uma proposta de orçamento para 2013.  33 
 34 
3. Informes da Direção 35 
PROF. JOÃO BOSCO  apresenta os seguintes informes:  36 

• houve somente 15 respostas de interesse nas renovação de licenças Matlab. Após 37 
várias manifestações, é solicitado que os departamentos indiquem quais são os 38 
toolboxes necessários,  39 

• os departamentos que têm interesse na implantação do sistema de controle de 40 
acesso devem enviar manifestação à Diretoria.  41 

PROF. ANTENOR informa que a carteira de documentos do Prof. Kretly foi furtada dentro 42 
dentro da sala desse docente. Apesar de estarmos investindo em câmeras de segurança, 43 
solicita cuidado a todos. PROF. FABIANO  chama atenção para o fato de haver cadeiras em 44 
frente à sala do Prof. Kretly e acredita que isso pode ter facilitado o furto.  45 

 46 
Nada mais havendo a  tratar,  o Senhor Presidente declara encerrada a  reunião  e,  para 47 
constar, eu, Ademilde Félix Gomes, Assistente Técnico de Unidade da FEEC,  lavro a 48 
presente Ata. 49 
 50 
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